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MANIFESTOü-SE inabalável o 
prestigioso matutino cario- 
ca na convicgáo de que o 

sistema presidencial é que con- 
vém ao nosso regime republica- 
no e à organização federativa. 

Colocada a questão em tais 
têrmos, não haveria o que dis- 

| cutir. A verdade dificilmente 
aparece a quem não a procura, 
ou não a quer. Permito-me, en- 
tretanto, algumas observações, 

O que importa, sobretudo, não 
é o regime republicano em si 
mesmo, ou a organização federa- 
tiva como tal. Estas, de federa- 
ção ou república, são questões 
adjetivas. O que verdadeiramen- 
te importa é o paia. Verificado, 
como o está sobejamente, que o 
sistema presidencial de govérno 
tem sido grandemente nocivo ao 
Brasil, como tem sido à» demais 
nações latino-americanas, insen- 
sato seria mantê-lo, em benefício 
do regime republicano e da or- 
ganização federativa. A repúbli- 

, ca e a federação é que teriam 
j de ceder, conformando-se com os 
; superiores interésses do pais, 
j Felizmente não existe a ale- 
gada inconveniência ou incompa- 

I tibliidade. Não sòmente se avem 4 
muito bem o sistema parlamen- 
tar com a república e a federa» 
ção, mas ainda as aperfeiçoa, 
grandemente. A república torna- 
se mais democrática e a fede- 
ração mais real. Que vemos hoje, 
com o presidencialismo, que o 
grande órgão a ambas considera 
mais conveniente? A república 
tornou-se uma ditadura pessoal 
e esta. manejando poderosos ins- 
trumentos. como o Banco do Bra- 
sil e os órgãos de intervenção 
econômica, pràíicamente anulou 

ia autonomia dos Estados. 
Isto ó, deixou, pròprlamente, 

j de haver república e federação. ; 
j O presidencialismo llquidou-as. 


